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Uma das maiores responsabili-

dades do ministerio Dias Ferreira

é não ter feito as economias, que

poderia fazer, no orçamento do

estado. A situação financeira em

Portugal não se ha de resolver

pelos elixires das economias. E'

uma cataplasma de linhaça em

relação aos remedios energicos

de que necessitamos. quuanto

não vier uma remodelação social

e politica, a sociedade portugue-

za, como, de resto, todas as ve-

ihas sociedades europeias, não

deixará de solfrer do mal que a

inata. Cortar despezas superíluas,

administrar com moralidade, não

é principio politico. nen] gloria

de reformadores. E' o dever de

todos os homens dignos. Mas,

emlim, desde que a nossa degra-

dação é tamanha que ja se torna

um merito nacional ser honrado

na administração dos dinheiros

do paiz, proceda-se ao menos com

acerto e energia na distribuição

e execução das chamadas econo-

mias.

Ora é isso o que não se tem

feito, desde que se começou a

apregoar a vida nova, e, Neste

punto, ninguem tem maioraares-

ponsabilidades do que o sr. Dias

Ferreira, o catão que vinha coni-

batendo esbanjamentos, innnora.

lidades, despezas superfluas ou

inuteis ha mais de vinte annos.

As economias da actual situação

teem sido tão ridículas, áparte

nm ou dois actos ultimamente

realisados, que mais valia não se

ter feito coisa alguma. Ganhavam

mais com isso o credito dos mi-

nistros e o bom nome do paiz.

Todos sabem que um dos or-

çamentos mais susceptíveis de

largas reformas, e, por conse-

quencia, de largas economias, é

o ministerio da guerra. Pois o

que se vein fazendo por este mi-

nisterio é tão ridiculo, e tão in-

sensato ao mesmo tempo, que

não é preciso mais para a coróa

de gloria da situação. Tudo se

tem limitado à suppressào d'nma

duzia de charangas. Us nossos

reformadores não deram mais.

Se os economicos do ministerio

da guerra euvolvcssern a economia
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llelmião

_Muito bem, meu filho, muito

bem! pozesbe o dedo sobre a feri-

da. Sou demasiado honesto e inge-

nno para saber conhecer o rosto

d'um traidor. Isto é proveniente

da minha, educação primitiva, da.

minha. vida de trabalho e de re-

pouso. A primeira vez que me af-

iirmei nus homens só pude vêr os

que soffriam. “Não me importa. os

ontrosl,, dizia eu, e andei errada-

mente: para extirpar o mal é pre-

da suppressào das charangas em

outras de largo folego e alcance,

?a lã que se aturasse a insensa-

tez. Cortavam de mais. talvez.

Mas, cortando o desnecessario e

superfluo, perdoava-se que cor-

tesswn &Daime; cof-*sado c'i.

Limitãndo, -pm-“ém, aqui! o a sua

iniciativa,'dérain uma prova de

tanta incpcia, tão myopes e mes-

qninhos se apresentaram que não

resistem a critica mais ligeira e

mais facil. Não se tomam a sé-

l'io.

E é isto, sempre o diremos, é

isto que nOs mata. E' a falta de

energia moral, é essa falta de cri-

terio e de senso que caracterisa

ha tantos annos os homens pu-

blicos de todas as situações e de

todos os partidos.

As musicas são um elemento

de guerra de primeira ordem, em

que pese ã ignorancia e á insen-

satez quasi geral que as conde-

mna ou deprime. Quando, na tra-

vessia dos Alpes. Napoleão I se

via obrigado a pôr os soldados a

puxar os canhões, só pela influen-

cia moral da musica, que elle

mandava executar pelas bandas e

fanfarras, eniISegnia que os ho-

mens executasscm a difficilima

tarefa que lhes impunlia. N'um

transe d'essa ordem, para le 'an-

tar o animo abatido do soldado,

para afugentar o desalento, para

travar o desespero, para reagir ao

cansaço, não harecursode maior

influencia que a musica. E' uma

questão physiologíca, que a scien-

oia explica muito bem, e que os

economicos do ministerio da guer-

ra não perderiani nada em estu-

dar. Pois quando se deixam de

pé tantas anomalias, tantas ve-

lharias, tantas in'nnoralidados,

tantos esbanjamentos, suppri-

mem-se as charangas de artilhe-

ria e de cavallaria como a pri-

meira medida de salvação da pa-

trial

Desse-se embora essa miseria

ã _tal decantada salvação da pa-

tria, se fosse necessario, mas de-

pois de todas as outras reformas

de maior importancia e vulto. Li-

mitarem ãquillo toda a sua ini-

ciativa e energia e simplesmente

ridiculo.

Esta o ministerio da guerra

cheio d'officiaes que se inutili-

san¡ a fazer capas d'ol'licio. Clie-

ga a ser uma Vergonha. A'parte o

pessom technico necessario, por-

que não nobilita o sr. ministro

m

ciso estudar-lhe a origem; para. sl-

liviar a. victima é preciso conhecer

o carrasco. Agora. que a Providen-

cia veio em meu auxilio, que me-

didas julgas mais convenientes pa.-

ra frustrar as ciladas das meus ini-

migos?

Conrado sentiu um arrepio tres-

pnssar-lhe o coração.

_Não te parece, continuou o trí-

buno, que é preciso feril-os sem

misericordia e sem troguas?

-Ohl a clemencia, Rienzi, a. cle-

mencial. . . E' melhor que alles ap-

prendam a. julgal-o humanamente,

que o considerem tal qual o senhor

é; e por fim acabarão por se po-

rem eo lado da. sua causa.

-Sim, alguns talvez... Montréal

d'Albeno, por exemplo.

_Mont-rea“. .. oh! sim, tem r:-

zâo! exclamou Conrado com uma

vivacidade que fez estremecer o

tríbuno.

_Conhecel-o, meu filho?

O mencebo reprimiu a. commoçâo

terrivel que lhe agitnva a. alma e

respondeu apparentando socego:
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aquelles altares, si _iles tenen-

tes, aquelles capit'* .no serviço

dos regimentos, ' ;deve ser o

serviço militar p' excelileiicia?

Mande-os embora:: ministro,

que os honra a .id favorecen-

 

   

› ,d.o.~mr.tedes-naiê§§3âs saw-:3m
OSubstitua-os por nciaes refor-

mados, ou outros que reclamam

por qualquer circumstancia um

serviço sedentario,f mas não inu-

tilise nem envergonhe esses ho-

mens novos a fazer capas d'ofti-

cios. v

Porque não acaba s. ex.l com

as inspecções d'infanten'a e de

cavallaria, e com os commandos

geraes d'engenheria e de artilhe-

ria, e, por conseguinte, com a

cohorte de pessoal que os segue,

reduzindo isso tudo a simples re-

partições do ministerio da guerra?

Porque não afiirma o principio

de que o serviço regimental é o

primeiro serviço militar e não

acaba, portanto, corn as gratifica-

ções que se recebem em servi_

ços de muito menos trabalho.

sciencia, e responsabilidade do

que o serviço dos regimentos?

Aeabe com essas gratiIiCações,

que não faltará quem queira des-

en'ipcnhar esses serviços. E quan-

do ninguem queira, manda-se, es-

colhendo-se as aptidões ou a' fal-

ta dc aptidões de cada um.

Porque não acaba. s. ex.“ com

os capellães, essa vt'lharia inutil

e ridicula? ,515¡

Porque não acabaPíom os pica-

dores nos corpos Inohtados, dan-

do aos Officiaes da anna as attri-

huicñes que hoje são designadas

aquelles imiividuos?

Tudo isto são reformas sim-

ples, elementares, elementarissi-

mas, para as quaes se não preci-

sa de talento nem sciencia, mas

apenas d'energia e bom senso.

Com talento e sciencia muito mais

haveria que fazer n'esse labyrin-

tho enorme do ministerio da guer-

ra. Tudo o que ahi tica indicado

-e mais alguma coisa a que não

nos referimos porque o nosso

proposito não é escrever um ar-

tigo da especialidade-é elemen-

tar, é simples. Porque se redu-

zem então os reformadores do

ministerio da guerra à suppres-

são das charangas de cavallaria?

Já o temos dictoz-por essa faia-

Iidade, que nos mata, de Se re-

cuar deante de tudo, de se. hesi-

tar perante a mais pequena re-

sistencia, de se curvar á. mais pe-

m

_Não se precisa. conhecer um

fidalgo francez para se affirmar

que é delicado e honrado.

-E' certo, disse Rienzi. Basta.-

me sómente que elle seja por mim,

para. que a ínsoleucía de todos es-

ses nobres seja. promptamente do-'

minada. Acabariam de vez todas

as escaramuças; poderia depois tra-

balhar sem descanco pela felicida-

de do povo. E se eu escrevesse a,

Montréal?

_Sim senhor, muito bem lem-

brado, disse o mancebo. Sei de boa,

fonte que elle se acha. nos Abruz-

zos a. tratar de alistamentos. Es-

creva-lhe, que eu me encarrego de

lhe levar a missiva.

-Nâo, meu filho, não. Esse íi~

dalgo commenda bordas indiscipli-

nadas, libertinos infames, que não

sabem respeitar os direitos d'um

parlamentar, e eu amo demasiado

minha filha. para arriscar assim e.

tua. vida. Será. outra. a. pessoa que

levará a. mensãigem; sómente te

peço para. seres meu secretario.

Escrevo, que eu dicto.

Numero 568
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quena imposição, de ficar apa-

lermado cmi”) a menor difficulda-

de, pela falta de senso, pela falta

d'energia, pela falta de virilidade

emfim.

Pois lamentâmol-O. Assim co-

mo. ufoutro_ dia leuyamoe o acto

do sr. ministro do reino na sup-

pressão do subsidio aos deputa-

dos, assim louvariamos muito

mais se encontrassemos que lon-

var.

Infelizmente não ha, ou pouco

mais haverá. E assim como é de

justiça louvar, assim é de justiça

censurar.

ú NOTICIARlO

Agradecimento

  

A todos os nossos collegas da

imprensa que teem noticiado o

reappareciincnto do Povo de A vei-

ro, endereçando-nos palavras pe.

nhorantes, aqui lhes testemunha-

mos o nosso mais sincero agra-

decimento.

._____._____

Eleições

A eleições das camaras muni-

cipaes realisam-se no primeiro

domingo de novembro, G; e as

de juntas de parochia no ultimo

domingo do mesmo mez, 27.

Todas as juntas de parochía,

que até_ aqui elogiam tres ou cin-

co memhros, segundo a sua po-

pulação. passam agora a eleger

quatro. em conformidade com o

artigo 17.' de 6 de agosto ultimo.

+~

No Blissaco

Realisa-se hoje, na. capella do

Encaruadouro, a. festividade com-

memorativa do triumpho das nes-

sas tropas, slliadns com as ingle-

zas, sobre o exercito de Masaena.

Esta festa leva. ao Bussaco um

grande contingente de visitantes.

_.__h

Uma lilsca. . .

LÕ-se nas Novidades:

«Em uma das recentes viagens

reaes, sua magestade el-rei con-

vidou o sr. Josi-Í: Dias Ferreira a

subir para o salão real. O minis-

tro acceden promptamente.

Em um [hotmail, :i mão de sua

magcstade, esta 'a um pacote de

jornaes. U Scculo era o primeiro

da serie, e esta circumstaucia não

passou (.lespertebida ao sr. José

 

Conrado levou a. mão ao coração

para lhe abafar as palpitações.

Dirigia de fundo d'alma. vivas

acções de graças a Deus, cuja. bon-

dade vinha em seu auxilio e lhe

satisfazis os mais caros desejos.

Montréal de certo não recusaria

acceitnr a tregua que o tribnno lhe

propunha. Conrado tinha a firme

esperança. d'isso.

Nunca. mais sofi'reria desgostos,

nunca. mais teria. obstaculos. Aban-

donar-se-ia. ao seu amor sem cons-

trangimentos e sem remors0s.

Sent-ado em frente (Puma secre-

tária. de ébano collocada a. um can-

to da sala., o muncebo in. escreven-

do a carta que Ricnzi lhe dictava.,

carta. sabiamente nrdidao na. qual

o elogio se misturava. com as pro-

messas d'uma. maneira sagaz, e cu-

jas phrases e cujas palavras davam

a. Conrado a. plena. certeza. de que

tudo so ia, aplanar para o seu ri-

deute futuro. Muito desejava elle

poder aocrescentar uma linha. de

sua lavra por baixo d'aquella mis-

siva, mas era-lhe impossivel fazel-o.

 

_-__-

Dias, que disse para el-rei, bas-

tante admirado:

a-Vossa magestade tambem le

0 Seculo?

c-Sim, meu caro José Dias!

Então eu não havia de ler o or-

gão official do meu presidente do

conselho?)

_--+-_~'

A sltnação

Aunnncia-se para breve o ap-

parecimento em Albergaria d'um

jornal assim denon'nnado.

*+-

Pesca fresca

0 mar tem, esta semana, dado

boa pesca fresca, e em abundan-

cia. Robalos, capatões e bemigos

teem vindo em grandes quantida-

des ã praça, onde obteem preços

relativamente baixos.

Os bezugos, de que ainda lion-

tem foram pescados numerosos

cardumes, chegaram a um preço

ao alcance das bolsas menos re-

mediadas.

Esta semana tem sido, pois,

abundante em pesca fresca.

_____._...._... ._

Papel das estampllhas

O papel sobre que as estampí-

lhes do correio são impressas vao

ser substituido.

A. qualidade será a que a. dire-

cção dos correios francezes usa pa.-

ra. as suas estampilhas.

O papel embebe toda a tinta das

marcas, de fôrma que é impossivel

aproveitar o mesmo sêllo duas ve-

zes, como já tem acontecido.

-_-.--_

Hamburgo e o cliolera

0 redactor de um jornal inglez,

que apesar de todos os perigos

quiz vêr de porto o aspecto de

Hamburgo, infeccionado pelo cho-

lera, descreve d'este modo a. sua. ex-

cursão á. segunda. cidade allemã:

“Durante a minha. viagem de

Londres à Allemanha, todos os re-

visores dos comboios me olhavam

com mais attençâo que ao bilhete

de passagem que eu levava. Quan-

to mais me approximava de Ham-

burgo, maior em o pasmo e a, cu-

riosidade que a. todos iuspirava.

Quando cheguei a Osnabruck, a.

quatro horas da cidade infeccione-

da., vi muitas pessoas que me indi-

cavam com espanto, dizendo:

-Aqnelle homem voe a. Ham-

burgo!

Em breve fiquei só no comboio

e fui o unico passageiro que se

apelou na estação da. segunda. ci-

 

Rienzi assíguou e lacrou e. certa.

Em seguida. tocou uma. campai-

nha, deu as suas ordens. e. cinco mi-

nutos depois, partia. do Vaticano um

correio ein direcção aos Abruzzos.

E eis aqui o modo como o ñlho

de Montréal ficou sendo hospeda

do senhor de Roma.

Assustado ao principio por aquel-

la. situação que lhe parecia. impos-

sivel, acabou depois por achei-a.

muito simples, e deixou-se emba-

lar em fogueiras esperanças. O cor-

reio gastou perto d'uma semana no

cumprimento da sua. missão.

A0 saír da villa Fai'nese o pac

de Conrado tinha logo seguido pa.-

ra as montanhas; mas onde encon-

trai-o n'aquella longa cordilheira.

dos Apenninos, ligada aos Alpes

por um lado e à Sicília pelo outro?

O emissario do tribuno recesva.

aventurar-se por aquclles ninhos

de ladrões, onde Montréal penetra-

va sem medo, porque este guerrei-

ro estava certo d'ahi encontrar sem-

pre um grande numero dos seu¡

antigos soldados. (Comum.)

tl
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ade de Allemauha. Couduziram-

'me a um grande hotel Situado no

pelo contrario, mais se excitou e

lançou-se l'nriosmnnnle a nina

Alter-Jungfersteeg. Quando entrei l perna de .lOsé Leitão, derruban-

estavam á.

'empregados do hotel. Soube imine-

diatamente que tão magnifica hos-

pedaria que é servida com cente-

nas de criados, apenas tinha um

hospede, a minha pessoa.

Fui, dois dias depois, almoçar

com um amigo meu ao restaurante

Hamburger Hoi'. Na sala. havia

mesas para mais de 250 pessoas;

estas mesas estavam todos vusias,

reinando na. espaçosa sala um si-

lencio eepulchral.”

O jornalista inglez diz tambem

que o rio está. cheio de embarca-

ções, mas que se não vê alii nem

animação nem vida. Numerosos va-

pores estão alli silenciosamente an-

corados de todas os portos do

mundo.

--_*_-__

0 chalarlz do Espirito

santo

O sr. Francisco Manuel Coucoi-

ro estomagou-se com as nossas

noticias o commentarios ácerca

do Chafariz do Espiri to Santo, que

continua attestando o desleixo da

camara.

t) sr. presidente da camara, na

sessão de quinta-feira, explodiu o

seu mau humor contra a impren-

'sa da localidade, coisas e tal.

Ura o Povo de Aveiro tem re-

clamado, em termos cortczes, que

s. ex.a cumpra com os seus de-

veres, e mais nada. E todavia,

'apeznl' das nossas repetidas quei-

xas, -o sr. Couceiro continúa im-

penitente, e o chafariz sem agua.

O Chafariz ainda não tem agua,

.sr. presidente da camara!

._-____.___

[7m milagre em Lourdes

N'um *dos comboios de pere-

grinos que foram alli buscar a

'cura dos seus males, ia um ho-

mem aleijado das pernas e que,

durante a viagem, se tornou alvo

'das att'enções dos seus compa-

nlmiros.

Quando se tratava do desem-

barque, cada qual procurou oc-

'cupar-se do desgraçado enfermo,

o qual com o auxilio de cordas e

das muletas, a muito cristo sahi-n

do Wagon, sendo depostono meio

da viu.

Todos se acercaram d'elle para

.saher se se -resentira do aba-Io.

Mas de repente um empregado

.precipitou-se no grupo fazendo

varios gestos e gritando:

-Us senhores sahiram pelo la-

'do contrario, ahi vem o expresso!

quuanto toda a gente perdia

a cabeça, viu›se de repente-oh!

milagre, antes do ser mettido na

tina da agua hentai-o nosso alei-

jado levantar-so, desembaraçar-

se dos utensílios que lhe serviam

para andar de rastos e safarse

com a ligeireZa da lebre.

Alguns sceplicos que ahi se en-

contravam, riram ás gargalhadas

d'esta intervenção um pouco pre-

matura da virgem n'uma cura

que não estava-á maneira dos

prestidigi'tadores - de nenhuma

maneira preparada.

h____._._.

Falsea electrlea

Dizem-nos da Gafanha:

Na semana passada pairou so-

bre esta povoação uma trovoada

medonha, cahindo uma faísca so-

bre uma casa, proximo á capellã

da Senhora de Nazareth, que fe-

]izmente só causou prejuizos no

telhado e no interior da casa.

Foi na mesma que tambem ca-

hiu, o anno passado, um raio, e

matou uma vacca.

~_-__-.n__..

anta com um lobo

Um pastor das proximidades

da Covilhã, chamado José Leitão,

vendo que um lobo enorme se

dirigia para o rebanho de malhas

que elle guardava, avançou para

a féra armado d'um cacete, deci-

dido a defender pela força as po-

bres rezes, cujos ossos já esta-

vam prestes a estalar entre a don-

tuça nguçada do animalejo fã-

muito.

O corajoso pastor descarregou

uma valente paulada sobre n lo-

bo, que, longe de se intimidar,

porta. da rua todos os! ¡lo-o. 'l'ruvon-sc então uma lucta

terrivel em que o pastor esteve

muito perto ila morto; mas, com

um sangue frio pasmoso, José

Leitão agarrou-se lingua da fé-

ra, puxou d'nma navalha e cor-

tou-lho as guellas.

No dia seguinte foi levar a pel-

le do biclnn'oco :i camara muni-

cipal, que lhe don o premio esti-

pulado aos caçadores de lobos.

w.__

nomagem

Durante todo o dia de hontem

passaram n'esta cidade numero-

Sos grupos de pelingrinos que sc

dirigiam a praia da Costa Nova,

onde hoje hn festa na ermida (lu

Senhora da Saude'.

Hoje, depois do meio dia, os

romeiros principiam a regressar

a penales, arrastando-se com dif-

ficnldade, depois da noite mal

dormida ou passada nos folgue-

dos extravagantes d'estas sole-

umidades.

à“

l'm novo geral dos jesuí-

tas

A eleição do Papa Negro, co-

mo vulgarmente chamam no cho-

fc da Companhia de Jesus. tem

feito esquecer um pouco outra

eleição tambem importante, a do

vigario geral. O proposto, padre

Libercier. dilicre profundamente,

no caracter, dos seus antecesso-

res. 0 novo vigario é um santo

varão e um grande liberal. Cara-

cter jovialissimo, são de corpo e

de espirito, crente e nustero, mas

occultando a sua rigidez pessoal

debaixo da mais benevola indul-

genci-a pelas faltas dos outros.

Um dos maiores meritos do

padre Libercier é ter vivido uma

duzia de annos como prior no

,povo de Arcachón, representan-

do o papel de senhor absoluto,

sem crear um inimigo.

Tal é o retrato que pintam do

homem.

W

Um legado raro

Falleceu ha. dias em 'Madrid o'

marquez de Amboage, que deixou

uma. fortuna avaliada. n'uns 51000

contos.

Code d'ahí 1:530 contos para li-

vrar do recrutamento todos os que

nasceram em Ferrol e na Coru-

nha.

Caso se estabeleça o serviço mi~

litar obrigatorio, a cada mancebo

que terminar o serviço ser-lbe-hão

dados 27015000 réis.

~ --H

Prluclpe que enlouquece

O “Berliner Tegeblattn da conta

d'um acontecimento que produzirá

a maior sensação em toda a. Alle-

manha e Austria.

O principe Anton Radziwill, pos-

suidor dluma das maiores fortimas

do imperio, chefe d'uma das casas

mais illustres da alta nobreza, aju-

dante do imperador da. Allemanha

o um dos amigos íntimos e mais

estimado do czar, enlouqueceu re-

pentinamente.

0 primeiro accesso foi de phre-

nesi e produziu uma verdadeira

tragedia.

O principe achava-se em Lodz,

onde chegara a. semana. passada

acompanhado do general pruasiauo

Werder.

Tinham sido ambos convidados

pelo czar para uma grande caçada

que devia el'fectuar-se em Aspala.

Hospedaram-se no Grande Hotel

de Lodz, e o principe não dava ne-

nhuns indiciOS do perturbação ce-

rebral. Conversava com graça, co-

mia com bom appetite e bebia. pou-

co, segundo o seu costume.

No domingo, de manhã muito

cedo, a gente do hotel despertou

sobresaltada ao escutar no quarto

do principe varios tiros a. seguir.

Acudiram o. toda. a pressa e encon-

traram o principe á porta. do quar-

to com uma. espingarda de dois ca-

n0s e dois rewolveres à, cintura.

Q principe, einquanto viu gente,

principiou a. gritar como um pos-

cesso:

-Vou matar todos! Não deixo

nem um só vivo!

Unindo a acção á. palavra, fez

o puro DE A ¡1511.'0

fogo com a. espingarda., deitando

por let'rn. dois errados do hotel que

tinlmin tido a imprndeucia de avan-

çar e que quasi tocavam no cano

da arma.

Produziume um panico espanto-

so e onda qual tratou de se refu-

giar onde podia.

Pouco depois apparecia a poli-

cia, e em attenção eo alto persona'-

gem com quem tinham a tratar

não se atreveram a deitar-lhe a

mão colhendoavo de surpresa. O re-

sultado foi que emquauto o ohni'o

procurava tranquilisal-o o princi-

pe com os reWOlvers continuava n

fogo.

Não houve remedio senão fugir.

O caso tornava-se cada vez mais

grave quando o chefe da policia

teve a idea de chamar os bombei-

ros em seu auxilio.

Preparador: as mangueiras, rom*

param o ataqlie contra. o principe,

inundandoâêyn'um momento o

quarto' dia" 'a s ttiraaid'o-o no chão

com a. força do jorro de varias man-

gueiras apontadas contra elle.

Apezar d'aqnella situação, o prino

cipe continuava furioso, só termi-

nando o fogo quando lhe faltaram

as munições.

Quando se viu que o principe

estava. sem defeza, arrojaram-se so-

bre ello.

Então travou-se uma lucta de-

sesperada. O principe, não obstan-

te contar sessenta, nnuos, pnrocin

dotado de uma força. hei-culea e

com Os pés o com as mãos despev

dia pontapés e soccos terriveis pa-

ra os que o queriam ligar.

Tiveram que o atar de pés e

mãos, sendo transportado para. uma

casa de saude.

Praias

Costa Nova, 23. - ESCI'evo a

pressa, porque acabam de me

convidar para uma partida no bo-

tequim do José Vieira.

H'ontem encontrei o Miguel An-

gelo agarrado a uma victima. O

que ella sotfreria n'aquelle sup-

plicio! En, á cautella. passei de

largo. Nàoníme aquelle demonio

é peor do one um escalracho.

_Os be.d.°.1.ri-uants conservado-

res projectíín jantarolas e caldei-

rad'as, na Gafanha. N'isto ainda

conservam a nomenclatura tradi-

cional. U Miguel Angelo diria, en-

funando o papo:-pic-m'c,-na Otto

tra Banda. ltl' mais classico, e

tem sainete d'haute gomme.

-No sabbado chega o meu

amigo Viriato Telles, de Ilhavo,

um bello tvpo de rapaz, tartamu-

do como tenho ouvido poucos.

-Não posso demorar-me. Se

eu fôr á Barra, na proxima se-

gunda-feira, direi das minhas im-

pressões.~Zé Ricóca. _

____._.____

o cholera

Apezar de continuar fazendo

numerosas victimas em Hambur-

go, é incontestavel que a epide-

mia decresce n'esla cidade, foco

principal do cholcra na Europa.

a: Hamburgo,22, tarde-Hon-

tem n'esta cidade houve '180 ca-

sos e 87 obitos de cholera.

a: Londres, 23, manhã. - Di-

zem de Alexandria ao «Times»

que o conselho internacional das

quarentenas ordenou inspecção

medica a todos os navios proce-

dentes do Mediterranea

a: Paris, 24, manhã-Entre as

pessoas atacados hontem em Pa-

ris pelo cholera contam-se o sr.

Dumay, deputado pelo Sena, sua

mulher e filhos. Foram todos

transportados a um hospital.

a: O dr. Koch declarou termi-

nantemente que as cartas não pó-

dem ser consideradas como ve-

hículos para a propagação do cho~

lera.

a: Na cidade de Hamburgo ha

seis mil onipregados connuerciaes

que luctam com falta de traba-

lho.

a: Onde o cholera parece de-

clinar com mais rapidez é em S.

Petersburgo, onde de dia para

dia se registram cada vez menos

casos e obitos.

e Paris e Havre ainda não dei-

xaram de pagar o seu tributo ao

asiatico flagelio, e o mesmo suc-

cetle em Anvers, onde os esfor-

ços da sciencia teem conseguido

l

l

localisnr e tornar menos virulen-

tu a epidemia.

a: Diz um correspondente de

Berlim que no dia '19 se déram

tros noviis casos de c-.holera n'a-

qiwlln cidade, em pessoas vindas

do Hamburgo, que foram logo

isoladas. Além d'estes casos. ou-

tros têem occorrido nos arredo-

u-s de Berlim, que reclamam a

::Menção publica ante a possibi-

lidade de que u epidemia tome

maior desenvolvimento. No em-

tanto, npesnl' rl'estes casos, no

publico berlinense não se nota o

menor signal de apprehensão, e

a cidade consolva 0 seu aspecto

normal, continuamlo os theatros

a ser [requentados como unte-

rioriuen te.

__-.-_-_-

0 sr. padre Ançii

Recebemos na sexta-feira um

bilhete postal, cujo contheúdo é

o segumte:

'Iuw e-Ex.m° Sr.
Ilha'vo, ç

22-9_92.

Tencionando meu irmão-Ma-

nuel Ançã-hchamar aos tribunaes

Viriato Simões Telles, apresse-me

a dar d'isso conhecimento a V.

Em“, para. legalisar, caso seja. pre-

ciso, o autographo, feito p. esse

senhor.

De V. Ex.l

att”, vd." e crd.°

José Maria Ançã.

O sr. Ançã é sacerdote, poeta,

e professor e vice-reitor do semi-

nario de Beja, e com tantos titu-

los n adornar-lhe a individualida-

de, snrprehendeu-nos a semcere.

monia com que s. revd.um se nos

dirige, em BlLHETE POSTAL,enOS

Termos EM our: o FAZ, para tra-

tard'nm assumpto que reputàmos

melindroso.

Na questão pessoal que ahi vae

travada entre o nosso amigo sr.

Viriato Simões Telles, e o sr. Ma-

nuel Ançã, levamos as mãos. O

que repudiâmos mal impressiona-

dos e o procedimento do sr. padre

Ançã, quando, sem nos conhecer,

se nos dirige por via e em termos

que nos dão o direito de aquila-

tar um pouco desagradavelmente

o caracter de s. row .m

Moderação e cordura ficam bem

a todos os homens, e maximê

n'um sacerdote tão bem posto,

como é o sr. padre Ançã.

-_~___°____

Um coronel arcebispo

O irmão mais noi-Oda rainha

regente de HQSpanha, archiduque

Eugenio, vae provavelmente ser

nomeado arcebispo de Ulmutz,

na Bohemia.

Actualmente é coronel d'um re-

gimento de hussards, mas isso

pouco faz ao caso, porque, em-

bora seja urna raridade, é doutor

em theologia sagrada.

O arcebisparlo de Olmutz tem

vinculado o capello de cardeal e

rendimentos tão importantes que,

só para o dinheiro de S. Pedro.

envia annunlmeute 36:000ó000

réis.

_H

Está actualmente em Pariz um

chinez, que é incontestavelmente

um chronistade raro talento. Cha-

ma-se Dorah e gosa de uma po-

pularidade enorme no Celeste Im-

ierlo.

N'um periodico do seu paiz tem

escripto ultimamente umas chro-

nicas parizienses, que revelam

raras qualidades de litterato. O

popular cantor Paulus, que Do-

rah ouviu n'um café-concerto,

mereceu-lhe esta apreciação:

«E' um palhaço a quem cha-

mam Paulino ede quem dizem

que se parece de perfil com Na-

poleão, quando estava em Santa

Helena, muito triste com os re-

vezes que lhe tinham escurecido

a sua estrella.

O cantaute mexe sua bocca de

imperador e de heroe, como os

clowns dos circos e tem uma mi-

mica que parece d'um doido. Diz

as coisas com brio, mas sem ma-

tiz e com certas entonações bur-

lescas veladas por uma voz a es-

paços fanhosa e reforçada com

guinchos que atordoam.

 

Mas o aiulitorio, uma amalga-

Ina de operurios e lmrauezes do

duvidosa especie, applaiu'le-o es-

trepimsnmcnte e ri escancaruda-

mentem

.+-

Notícias varias

Foi declarada de utilidade pu»

lilica e urgente a expronriação de

duas parcellas de terreno na fre-

guozia de Sardoura, concelho do

Castello de Paiva, para construcção

do lanço da estrada l'nnl n.“ 41), en-

tro Santa. Eufemia e Sardoura.

_Pi _y Margall, o venerando che-

fe do partido foderulistu. bespunhol,

acha~se actualmente na Corunha,

onde foi recebido com brilhantes

manifestações de sympalhia.

-Van ser nomeado presidente

da camara dos pares o sr. Barjona.

de Freitas.

-O consul allemâo no Porto

abriu uma subscripção em dinheiro

e generos, e especialmente vinho

do Porto, para soccorrer as fami-

lias pobres do .Hamburgo.

_Em Caminha. projecta-se fun-

dar um asylo para infancia desva-

lida.

_Como passadores do moeda.

falsa, estão presos em Guimarães

tres homens e uma mulher.

_Nos castanheiros de Castello

Novo appareceu uma. nova doença,

que os destroe completamente.

-Referem de Loanda que lavra

nlli igrande desgosto pela noticia.

de ser extincta a Relação d'aquel-

la cidade.

_+_

Francczcs c dahomeyanos

Dizem de Paris, que o coronel

Doods, commandanle da expedi-

ção do Dahomey, telenruphou no

dia 19 de Dogba ao ministro da

marinha, annunciando que mais

de 41000 dahomeyunos atacaram

na manhã (l'aquelle dia as forças

francozas; repellidos vigorosamen-

te por varias vezes, bateram em

retirada, deixando no campo grain

de numero dos seus mortos e

muitas armas de tiro rapido.

As perdas dos dahomoyanos

são avaliadas ninm terço do seu

effectívo. Doe t'rencezes ficaram

mortos quatro e quinze feridos,

entre estes o commandante «la

legião eetrangeira, que' succum-

biu depois aos ferimentos.

_+_

Por Lisboa-Ultimas no-

llclae

Foram hon tem á assignalurn os

decretos nomeando o sr. Barjona

de Freitas para a presidencia da

camara dos pares, o sr. Costa Si-

mões para a reitoria da Universi-

dade e o sr. Antonio Marianno

da Silva Sarmento para governa-

dor civil substituto de Angra do

Heroísmo.

-Rcune ámanhã a commissão

permanente dos cereaes, para .ue

ocCIipai' de assumptos que se re-

lacionam com a importação do

trigos estrangeiros, que dentro

.em poucos dias vae ser decre-

tada.

-Constava que foi hontem á

assignatura um decreto, determi-

nando que as aulas nos lyceus só

comecem depois de terminados

os exames.

_Continuam a correr boatos

de crise, dizendo-se que salte do

gabinete o sr. ministro da mari-

nha.

--Tiveram uma pequena baixa,

na praça de Londres, os fundos

portuguezes.

_Falleceu o sr.

Duarte Nazareth.

-As libras teem baixado do

preço, regulamdo por *1:5150 réis.

_Fala-se em que o sr. Manuel

Affonso Espergneira vae SHI' subs-

tituido na direcção da Companhia

Real dos Caminhos de Ferro.

-Foi hontem á assignatura um

decreto, introduzindo algumas

disposições novas no ensino das

escolas iodustriaes, a lim de tor-

nar mais pratico e proveitoso o

proximo anno lectivo.

-Reune no dia 28 do corrente

a assembleia geral da Mala Real

Portugueza.

_São candidatos progressistas

por Ponta Delgada os srs. dr. Luiz

Poças, Almeida e Brito e Simões

Raposo por accumulação.

conselheiro



 

U ?WII DE ”Em

Este jornal acha-sc à ven-

da em Llslooa nos scgnltes

locaes:

Tabacarla Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

Klosqne do Roclo (lado

sul).

Estabelecimento do cam-

hlsta Rodrlgnes. rua de as.

Bento, 26% a zoo-.s.

 

O REMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro

do Ali/arm, um, dos mais 'valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

Memorias euthenticos da sua. vi-

da, com a desoripção das luctas

partidarias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biogrophado

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

Venda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes e Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sões a todos cs individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem angmento de aluguer

e podendo reinir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu precu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 annos e receben-

do o juro de 6 pOr cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joe»

quim Maria dos Reis Sento Thyrso.

   

CONTllA 0 CIIOLEIIA

N'nma interview. o dr. Guilher-

me Ennes manifestou a sua opi-

nião sobre perservativos contra o

cholera. Disse que os melhores

eram as boas condições hvgieni-

cas e os bons costumes hygieni-

cos, e nccrescentou:

“Que o elixir da. camphora, com

que em Inglaterra. se fizeram gran-

des fortunas na. epocba epidemica,

de 1866 e 1866, é quasi innocente,

mas é infiel. Fique, porém, sabendo

em todo o caso que, só á. sua par-

te, um individuo de Londres, no

East-End, que foi dos districtos

mais dizimados pela. epidemia, u'a-

quelle tempo, vendeu 8002000 fras-

cos d'esse preservativo. Mais inno-

cente seria, pois, este elixir de que

lhe estou falando se não fosse esta

circumstancin.

Os elixires cuja. base é o lnudano

de Sydenham não são inoffonsivoe,

esses precisam ser regulados con-

soante o temperamento, n. idade e

as condições dos individuos, e não

garantem nuda. Os preservativos,

ainda, em que o principio activo é

o acido sulpburico ou cblorhydrico,

ou são insignificantes ou são arris-

cados, se forem ein dóse carregada,

e prestam para pouco.

A chlorodyna, de que se tem fa-

lado muito e com bastante elogio,

é nina mistura complicada, com

muito chloroformio e outros ingre-

dientes, que (leve ser rejeitada. por

constituir um perigo de marca es-

pecial e como agente oOntra o cho-

lera ser uma frivolidade.

Que o sabio Kool( afñrma. que

para cada um se defender achan-

do-se em qualquer foco epidemico,

basta uma precaução bom simples:

“não comer coisa alguma que não

soja bem cosida e não beber liqui-

do algum sem ter sido bem foi-vi-

do,,. Detalhadnmenie, as instrucçõee

d'uqnelle medico não custam muito

a fazer. A simplicidade d”es›=es pro-

ceitoe permitte a. todos as pessoas

O POW) DE AVEIRO

ver o maximo cuidado em os snb- nino não era só d'ella, não em

trahir á. acção do ambiente e em seu, muito seu. Era do papá, e

purifical-os pela acção do calor, pa- era da mamã, e da ama, e até do

ra. que o meio não seja o vehiculo João, 0 gallego, que lhe pegava

de novos germens. ao collo e o levava ás cavallciras,

-Oiçmmos, pois, Koch, caro dr. rindo-se com um ar grosseiro,

-0 sabio allemâo aconselha que que escandalisova a seriedade

se não bebam as aguas senão de- pensativa de Micas. Ella desejava

pois de as fazer ferver e de as agi- um menino que não pertencesse

tar previamente esfriadas, durante a mais ninguem; haVia de VBSlÍl-O

2 ou 3 minutos, n'uma garrafa ta- e de !aval-0 sósinha, e não ocon-

pnrin., o main alicia: aconselha mais finria :i nina. não o confinria ao

que o vinho não deve ser bebido .ioào, serio propriedade exclusiva-

anies de aquecido nas garrafas. a mente sua.

55° ou 60“ graus, e depois de frio, \'inni-n defronte do viveiro dos

em copos expostos à te¡11|)el'aiilii'a. cnnzirios :i espreitnl-os curiosa-

de 150 graus appl'OXiinlulumente_ mente.; esta 'o horns inteiros no

Os alimentos devem ser muito co- llUmllal a Pl'OC'll'm' 0 “O. que de'

Sitios; as frucms maduras bem in- via conduziI-n no diliicil labvriu-

tho, e perguntava às i-osas como

tinham nascido os botões.

Micos cenoura-se dehalde;~ca›

nurios, pombos e rosas, não lhe

diziam nada de novo. .

Uma tarde, depois de.¡ter ves-

tido e despido cem vezes 'n'bone-

vodns em agua fervidn, e o pão,

cortado em fatias delgndas e aque-

cidas a. 150 graus tambem, duran-

te 20 minutos, pelo menos.

O fundamento d'eatas preecri.

peões está. assente em observações

que provam cabalmente que as al-

gerluens morbosos, e que o calor é PÚdel' di““llle !'03 e 50!'l'l505, ill¡

0 melhor desinfectante.

 

    
   

           

  

dos seus olhos e os rubins da sua

bocczi.

Muito chorou a mamã e muito

chorou o papá, quando viram

partir a sua pequenina fada alvi-

nitente! Bébé tambem fez beici-

nho, e adormeceu sobre a Chaise-

longue a chamar pela Miquinhas.

E os dois esposos como um par

de :nidorinhns einigrndus forum

longe, muito longe, em busco do

ignoto. . . e em busca de milhões.

:i:

Quem viu Micas nos quinze. nn-

nos não :i reconliecerin nos vinte!

Que, pullidoz! que olheiras! que,

innuresn! IC estava rico, :din-nl; o

seu Frederico fizera prodigios. U

pobre moço trabalhou, trabalhou

como nm valente.; ganhou contos

para u Micas-umu ambiciosa que

querin njnntor riquezas para o fi-

lhinho, que ainda nào tinha des-

cido do céo. Esperuvmn com ton-

tu iniciet'ladc esse anjinho do Se-

nborí

*M
M

F, Micas casou com o moreni-

nho, levando-lhe em dote o oiro

dos seus cabellos, os saphyras

O dinheiro enxugou-lhe as la-

grimas? Pois não! O dinheiro é a

alma de quem a não tem, e a Mi-

cas tinha uma alma purisssima,

que ella atiraria para o espaço,

se não temesse desobedecer a

Deus.

E foi arrastando a sua cruz de

saudades longe do papá, longo da

mamã, longe de Frederico.

Um dia chegou-lhe ás mãos o

precioso livro de Beldemonio-A

musa loira. Parar-ia que o anctor

estivera :i escrever, proimsitndu-

mente, para :i finissimn suscepti-

bilidade mnternul de Micas. E :t

carinhosa mão. in bebendo alquei-

las perolas fluidos com os olhos

rasos d'agua.

Bébé-o cloquente Bebé, de

Beldemonio. . . -aTrinmpha, su-

bitmnente, com um grito:

-aPupiiL ..

Em todos os tons constantes,

n'uin cscnndnlo, que foz esvon-

car o pintnsilgo surprehendido,

Bébé repetia:

-al'npál papá! popnln

0 sonho de Micos! o mentiroso

  

Os lençoes, toalhas e outros pau-

nos de uso analogo devem ser la-

vados em agua a ferver, em que

se misture uma. porção de acido

pheuico na proporção de 20 gram-

mas por litro de agua.

!k

O CHOLERA E A ELECTRICIDADE

Durante. as epidemias de cho-

lera-morbus em Madrid, e u fe-

bre. amarella em Barcelona, em

'1868, não foi atacado nem um

unico telegrnphistzi. D'uhi resul-

tOu que o sr. Rodriguez Moreno

pertencente no quadro dos tele-

grnphistns na capital do visinho

reino, publicou ha dias um folhe-

to em que. Silagem o tratamento

do CliOlel'ü pelo meio da electri-

cidade.

Diz elle que se a electricidade

mata o homem e o animal mais

forte, porque razão o microhio ha

de resistir“? O modus opcrandi Con-

sistiria em que desde o primeiro

dia da epidemia qualquer pessoa

recebesse choques electricos em-

pregando O apparelho de Rubin-

korif, com os elementos de Le-

clunché. if. ¡como a maior parte

dos medicos inclinam-se n que

não é o proprio microbio que ma-

ta mas sim o veneno que elles

segregam, torna-se necessario ma-

tnr o bicho antes que. nos enve-

nene. Parece que vão fazer-se cx-

perieucias n'este sentido.

LITTERATURA

MÃE!

Vede se o labio meu desfolha um rise!

(JOÃO DE DEUS.-Fl0res do campo.)

Desde peqenina que um dese-

jo palpitnnle de alegrias desco-

nhecidos preoccupa n alma deli-

ciosamente candido de Micas:-

ter um filho. Ser mãe. resume pn-

ra ella toda uma esperança, todo

um porvir; e a sua unica aspira-

çuo, o seu pensamento constante,

:i eterno zomburia da sua impo-

teuciu, o problema a que se en-

trego, com uma veracidade insa-

ciavel de desvendar segredos, a

Sua intelligencio precoce e trans-

lucidn.

A's vezes, quedava-se defronte

da caminha de Bébé, contemplan-

do-o absorta e desejando pergun-

tar á mamã como tinha ella feito

aquclle pequerrucho muito bran-

co, e muito loiro e muito rosado.

Mas não se atrevia; é que come-

çava a adivinhar o grande myste-

rio, e queria, sem dizer nada a

ninguem, dar vida aos olhos crvs-

lnliuos da sua boneca, fazei-a 'rir

e bater as mâosinhas, cnsiuul-a a

dizer - mamã - e ndo 'mecel-a,

contando-lhe o--vac-te, embom,

pap'to. . .

(Zoineçava a advinhnr, mas não

subiu bem como se faziam os me-

lllllOS, porque Micas não acredi-

tu 'í|, não podia acreditar que ne-

tas temperaturas matam todo:: oca aborl'ECldaa “ligada de “ã”

be tivesse vindo de Paris, fecha-

muito devagarinho pa 'u o quarto

de Bébé, que dormia sera-:nomen-

te sobre a colcha branca do seu

berço. Micas olhava tristemente

o irmão adormecido, quando um

ruido de beijos. no quarto de toi-

lette, u fez Voltar subitamente,

para n porta. lãscntou. Eram bei-

jos, não Iiavinduvidn. Beijos,que

sonvnm, como um concerto ln-

brico de sylphides, no silencio

morno e perfmnndo do gabinete.

Micas, pc :inte pc, foi direita

ao repostciro, estendeu acabe-

cita e olhou para dentro.

A mamã estava meio deitada

na Chaise-tongue, muito córuda e

a sorrir. 0 papá., de joelhos so-

bre o tapete, i'leln'iicavn-se para n

boom da mamã, o dava-lhe uns

grandes beijos, muito grandes, e

muitos, muitos, muitos!...

Micas nunca tinha visto uma

coisa assim!

E como se uma ideia nova lhe

viesse de esclarecer o cerebro,

deitou a correr nos bicos dos pés,

chegou ao quintal e meti'pu-se na

casa dos pombos. E citamos ma-

rotos dos pombos, lá' O-idàvam

atraz das femeas, a beiLti'eni-as,

exactamente como fazia o papá á

mamã, e a dizerem de mansinho:

-trrtL . . trru. .. trru. . .

Micas teve um gesto de victo-

ria, e disse para si, em voz alta,

e sorrindo-se:

-E' de beijos que se fazem os

meninos! Uru ahi está!...

:Q:

Micas completou 15 annes, a

mamã levou-u pela primeira vez

a um baile.

Estava tão bonita, tão bonita

na sua singelissinia toilette de cre-

pe du China côr (le lirio bravo,

que as mulheres encheram-se de

inveja, e os homens ficaram em-

basbacados.

Porem, a Micas fechava os olhos

aos ciumes e os ouvidos nos ma-

(lrigues. Aquella mig-nono:: de ca-

bellos :iuriferos vivia sempre aca-

Ientando a Seu sonho maternal,

e trocaria de bom grado, o baile

e o seu vestido de crepe por um

roupão de chita e um berço de

pinho, d'onde lhe sorrisse o que-

rido anjinho, que lhe chamaria

um dia-mamã.

E quando subiu do baile, mui-

to em'olada na pelica, Via distin-

ctamente com os olhos d'alma a

carinho deliciosa do seu pequeni-

no baby. Uh! era tão parecido com

um rapaz moreno que valsou com

a Micos toda a noitel. . .

Vá lá a gente dar-se na serie-

dade d'estas loiras preciosas! Mi-

cas, ao sol posto, hora a que cos-

tumava regar os seus craveiros,

esquecida das tristes flores, que

murchavum no quintal, debruça-

vu-se no peitoril du janelln puru

ver passar o moreninho, que a

cnmprimentnva e lhe sorria. E,

n'csses instantes, a meiga cre-.itu-

rinhu julgava que, a avoejar pelo

  

  

  

  

       

   

  

  

 

  

   

   

 

  

  

espaco, iu um cherubim de azas-

brancos, que lhe havia de vir u

cuhir no seio.

Papá e mamã não eram ricos,

e o inoreninlio era qnasi pobre,

   

   

   

   

   

  
  

  
  

   

  

  

  

FI Frederico gostou as forças a | sonho de Micos!

moirojar e :i Micas todo sc uindi-- E a pobre crinnçn, deixandn es.

gave¡ u esconder-!he a sua tristc- cor-regar o livro sobre os joelhos,

zu, e :i li'tllltl-O como trutaria a exclamou n'nm soinço, com uma

sua loira crenucinlm. espedacndorn ternura de mãe,

Coitado do Micos! a iflesventnru que chora:

andava a perseguil-n! Como se _011! meu querido nino_

não bastnsse ii pobre vcr illudi- Faro_

dos as suas esperanças meter-

uues, o Frederico de tanto traba-

lhar, entisicou, e ficou para alii,

inutilisndo, ein cimo d'um [ou-

tcuil, a escnrrar sangue, u escur-

rur sangue... até que morreu!

E hn quem diga que o dinheiro

é a felicidade! Bem rica era o Mi-

cos, e vejam se ella poude dar

vida no seu filhinho, e roubar o

marido ás trevas do sepulchro.

REMEDlOS DE AYER

\'lgor do cabello de Aycr.-Impede que o ra-

bello se torne branco e restaura ao cabello gris: lho

a sun vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja (le Ayer.-0 remedio mais

Seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

c tuberculos pulmonares.

Extracto composto (le Salsaparrllha de

Ayer.~-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura. radical das es-

crop/mlos. _ ' _ _

0 remeillo de Ayer contra sczoes.-f cbres :nternuttentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de manei 'o que sabem baratos, por que um vidro durar muito

tempo.
,

l'llnlas cathavtlcas de Ayer.-0 melhor purgutivo, suave,

inteiramente vegetal.

WM PHUSPHM'B nt llllllll'ülin

Faz uma. bebida, deliciosa. addicionando-lhe apenas agua e

assucm'; é um excelleute substituto de limão e buratissnno por

que um frasco dura muito tempo.

v

. Tambem e muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso-

'°~-'...uv°" Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e ior du-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS do .“, rua.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requisitarem.

D. Maria Coralina Frederico Crispim.

CONTRA A lllllllLllllDll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacin.

Franco 85 Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

  

 

Perfeito deslol'ectante e pnrlllcante JEI'EN para desin-

fectar cosas e lstrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmaclas e droga-

rias. Preco 240 "els.

Africa lllustmda

ARCHIVO DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. explorações, usos e costumes. commercio, industria. meteoro-

qia, (list-inunda de climas, producçõna', colomsuÇüO, mo'uzmento pra-

gressiuo, indicações hygicnicas e notmus da actualidade
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coxmçõns:

A Africa Illustroda é uma pu-lespecinl para encadernação, fo.

blicocão que se divide em serie l !bas de rosto, indices e os brin-

Ou volumes_ abrangendo cada se- des de mnppas que se fizerem.

rie 52 llllll')(3|'()S, Lendo cada nu- t) porte decorrem é por conta

muro 8 paginas que se distribui- dos srs. aSSIgnantcs ou compra-

rei nos domingos aos seus usei- dores.

gnnmes_ Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mczes ou nos trimestres e

 

pôl-os em pratica, especialmente

em tudo que sejam alimentos, a

agua. de beber ou lavar e se hon-

do n'umn condecinhu. . .

. hihi queria muitooo irmãosito,

isso queria; mas añnul o peque-

mus, á falto de melhor, tinha

muitas pchius na secretaria.

20 réis por cado numero no acto

da entregue aos que completa-

muitos projectoa na cabeca, e rem a collecção da serie ficnm

com direito a receber uma capa

por isso pedimos o favor da de-

clarnçào.

lina da Junqueira, 1_

Lisboa
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Vinho Nutritivo de Carne

Privilegíado, auctorísado pelo

governo e approvado pela _junta

consultiva de saude publica. de

Portugal e pela inspectoría geral

de liygíene da. côrto do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, l'ortificanto

e reconstituíule. Soh a sua influon-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nas estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boríosas, a dispupsia, cardiulgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgã0s, rachitismo, consumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalcscença de todas as

-doenças aonde é preciso levantar as lor-

ças.

Toma~se tros vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das (le sopa de. ca-

-da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachl-

nhas. é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para acceitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

'facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos atteslam a su-

perioridade d'estc vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

'lucros das garrafas devem conter o re›

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho (101883.

Achacse á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmaoia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia eum'LÊ" @da ”mvj'
e drogaria medicinal de João Bernardo PO' 14"““ do “Em“
Ribeiro Junior.

'Contra a habilidade

Farinha Peitoml Fco-ruginosa

-da pharmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industríal de Lisboa. e

Universal de Paríz.

UNICA legalmente auctorisada e pri~

vilegíada. E' um toníco revonstituinte

c um precioso elemento rcparador, mui-
to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

pudccimcntos do peito, falta de appe-
ttite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres
gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos brinde- “ma estam
debilitados, qualquer que sejaa causa do a VISTA GERA
da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-
macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco
& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;
pelo correio, 220 réis. Os pacotes do-
vem conter o retrato do auctor e o no-
me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do 1883.
Deposito em Aveiro na pharmacia

o drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pritoral James-Pre-
miado com as medalhas de ouro
nas exposições Industrial de Lis-
boa. e Universal de Paríz.

UNICO legalmente anotorisado pelo
“Conselho dc Saude Publica de Portugal
e pela lnspectoria Geral de Hygiene da
-côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-
macias de Portugal e do estrangeiro.
Deposito geral na pharmncia Franco
& Filhos, em Belem. Os fl'aScOS dc-
vem conter o retraotote firma do auc-
tor, e o nome em .pequenos círculos
amarellos, marca que está deposita-
da em conformidade da lei de 4 de ju-
uiho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de João Bernardo
;Ribeiro Junior.
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Edição !Ilustrada com multas e magnmcas gravuras

Ú J'Ol't) ;li/_i .-l l'L'UíL)
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m.:

ALIIA

por Francisco Pastor
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DICCIONARIO
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD a C“
242, Rua Aurea 1° - LISBOA
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@E EXÊÊJCSK

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Está publicado o 1.0 volume Itemette~se pelo correio. Preço 400 réis.
Toda a olnru conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa, as ussignaturas poderão ser requisitadas aos empregados da

icia todas as requisições dederão vir acompanhadas da im-
fuscículos ou volumes à administração.

Empreca editora do RECREIO. - lleposito,aío a do Diario de Notícias, 93.-
Administração e typographia, Rua da Barroca,

 

10:5L-Lishoa.

EMILIO RICHEBOÚRG

A ESPOSA
Edição illustrada com chromos e gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances «A Mu-
Fatal», «A Martyr», «A Filha Maldita»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

pa em chromo. de grande formato. representan-

.L DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem d: 0.“, rua do Marechal Saldanha, SEG-Lisboa.
M

 

(O Marido» e «A Avó»,

ABl'l'lIMEI'll'ltí E SYSTEM METlllEll

Ahilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e ;atuantes do

cvnso DE GBAMIIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 180 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

.HISTORIA DE ílM EMM! EEWBBE

  

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Ar

na rua do Espirito Santo.

PREÇO :300 REIS

Pelo correio, flanco de porte
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Cosinlteiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção dc receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, dó-

ces, l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, ví-

nhos ÍÍHOS c artificiaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertarloucas, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á vencia nos kiosqucs e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-k'. Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

 

colmncçio

Camillo Castello Branco

Volumes a 200 réis, em brochu-

thur P365, m; a, 300 réis, encadernad-os em

percalina.

Companhia Editora de Publi-

cações Ittustradas, travessa da

' Queimada, 35-Lisboa.
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Judeu Er 'ante
POR

WMM!! eu¡

Edição illustrada, nítida. e

economica

l
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'CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA.

1.'-0 .lUDEU ERRANTE pu.

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.“-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminnto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

fla-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramurinas, as re-

messas são francos de porte.

4-.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remettcr

sempre á Empreza a ímportancu

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deva

ser dirigida á Empreza Litterarta

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeíros, 'BS-Lisboa.

Administrador e responsavel

Jose PEREIRA CAMPOS JUNIOR
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